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			INTRODUÇÃO


			Em busca de construir sua vida, um jovem se muda do interior do Texas para Nova York. Uma das primeiras coisas que pensa em fazer é procurar um emprego para sustentar seus sonhos na Big Apple, e ele encontra uma oportunidade inesperada em uma cafeteria na rua 96. Entre as aulas na universidade, novas amizades e livros, Ethan Keynes embarca em uma jornada que o leva das mesas da cafeteria para os corredores de um grande fundo de investimentos.


			Depois que conquista o emprego que promete mudar sua vida, Ethan dedica todo o seu tempo ao trabalho, deixando para trás a insegurança financeira e alcançando a estabilidade que tanto almejava desde que chegou à cidade. No entanto, à medida que ascende na Odlen Capital, a empresa que lhe ofereceu sua grande oportunidade, ele se depara com desafios que testam não apenas sua habilidade no mundo profissional, mas também seus valores.


			Enquanto a trama se desenrola sutilmente, Ethan não apenas descobre os meandros do mercado financeiro como explora lugares incríveis, principalmente depois de conhecer Bella Pagani, a linda jovem que muda sua maneira de enxergar a vida. A narrativa parte de um breve período em uma fazenda do interior do Texas e se entrelaça com a atmosfera única de Nova York, das pequenas e famosas livrarias, passando pelos cafés pitorescos até os arranha-céus imponentes. Uma história que captura a essência da cidade que nunca dorme de uma maneira que transportará você direto para as ruas e os parques de Manhattan.


			Em uma narrativa cativante, A estrada de Ethan mergulha no universo dinâmico de um jovem do interior em busca de encontrar seu verdadeiro propósito em uma das cidades mais vibrantes do mundo. A história destaca a resiliência, a amizade e as escolhas que moldam o destino. Este livro, de leitura envolvente e inspiradora, fará você se apaixonar ainda mais por Nova York e repensar sua própria estrada.


		




		

			PRÓLOGO 


			O ponto de partida dessa viagem fica em Brownwood, uma cidade onde as pessoas são calorosas e amigáveis. No interior do estado do Texas, esse é um lugar onde o tempo parece se arrastar lentamente e onde há mais picapes do que pessoas. É lá que o jovem Ethan morava com seus pais, Martha e Adam Keynes. 


			Martha era uma mulher de estatura delicada, com cabelos castanhos que dançavam nos ombros, enquanto Adam se destacava pela estatura imponente, cabelos grisalhos e as sobrancelhas marcantes que arqueavam sobre olhos penetrantes. Ele nunca saía de casa sem seu canivete da sorte e seu fiel chapéu, uma espécie de extensão de sua própria identidade.


			Adam era um veterano de guerra que se casara com Martha assim que retornou do Vietnã. Depois de se desentender com seu pai, Robert, abrira um restaurante em Brownwood.


			Ethan, quando não estava estudando, passava seu tempo na fazenda do avô, Robert, que todos conheciam como Bob. Viúvo, Bob era um pecuarista na cidadezinha de Goldthwaite. O jovem gostava da fazenda, mas dentro de si nutria o desejo de sair em busca de um novo mundo, aprender coisas novas e encontrar um sentido em sua vida. E foi o que aconteceu.


			Uma tarde, ao retornar da casa de seu avô, Ethan verificou a correspondência e notou que recebera a carta, aquela que esperava havia tanto tempo. Tratava-se da resposta à sua candidatura para estudar em Nova York. Ele se sentou na escada de casa e abriu o envelope um pouco desesperançoso, pois fora rejeitado por todas as outras universidades às quais se candidatara. Depois de ler a resposta, Ethan levantou a cabeça e olhou para os lados, buscando traços de realidade para ter certeza de que não estava sonhando. Ele queria se convencer de que o que acabara de ler não era um engano ou um devaneio momentâneo.


		




		

			PARTE 1


		




		

			CAPÍTULO I


			Não somos nós que passamos pela
estrada; é ela que passa por nós. 


			Essa era a reflexão que ecoava na mente de Ethan enquanto ele olhava para o horizonte, com a cabeça recostada na janela do ônibus que o levava a Nova York, alguns meses atrás. Nas primeiras semanas na cidade, ele acordava no meio da madrugada atormentado pelo mesmo sonho recorrente, revivendo sua jornada de ônibus até a cidade que nunca dorme. Embora esses sonhos tivessem cessado nas últimas semanas, naquela manhã algo parecia diferente.


			∙∙∙


			O sol nasceu com um brilho intenso sobre as vidraças dos prédios da grandiosa metrópole, e, ao fundo, sons de sirenes e buzinas anunciavam mais um dia. Para Ethan, que veio de um lugar calmo, aquilo parecia uma espécie de looping infinito, tudo parecia exatamente igual a cada manhã — sons de sirenes, carros, vozes misturadas vindas de todas as direções e até a beleza das coisas em sua volta, embriagando-o com tanta diversidade.


			No início, era como se esse excesso de estímulos ao seu redor fechasse seus olhos, cegando-o e deixando-o tonto a ponto de olhar para as coisas sem realmente vê-las. Ele imaginava que devia ser seu cérebro que ainda não estava acostumado com tudo isso. A cidade o fazia transbordar por inteiro a cada dia, algo cansativo, e prazeroso de certa maneira. Foram assim as primeiras semanas de Ethan Keynes em Nova York.


			Levou algumas semanas para se adaptar ao ritmo frenético. Ele observava as pessoas ao seu redor, que sempre aparentavam estar em constante pressa, como se estivessem atrasadas para um encontro, e certamente algumas estavam, todas em forte contraste com seu antigo universo. À medida que o tempo foi passando, ele compreendeu que suas percepções estavam corretas, principalmente quando ele próprio se viu envolvido na rotina acelerada, correndo para suas aulas na universidade e apressando-se para pegar o metrô pela manhã.


			Ele entendia agora que o ambiente era como se fosse um maestro regendo a orquestra, e grande parte do ritmo ditado na vida se determinava pela geografia, mas principalmente pela energia residual das pessoas que faziam o lugar, ou melhor, que construíram suas vidas sobre aquele chão. 


			Nova York carregava havia muitos anos uma palavra que resumia a cidade para Ethan, tanto no passado quanto no presente e no futuro: o verbo “edificar”, que significa nada mais que erguer ou elevar uma construção de acordo com uma estrutura preestabelecida e com o auxílio dos materiais necessários. Essa cidade tinha esses materiais no seu ar por todos os lados. Os anos passavam e isso nunca mudava; ali as pessoas continuam edificando — novos prédios, arranha-céus imponentes e a maior construção de qualquer cidade: a vida das pessoas. Em cada canto era possível sentir essa energia de sonhos edificantes. 


			Ethan sentiu, e sabia que não seria diferente com ele, pois havia ido para lá para construir e também para deixar sua energia residual, para se somar com as demais pessoas. Ele sempre soubera que um dia conseguiria chegar ali; ele imaginara esse dia, e tinha perseguido isso desde que se conhecia por gente, naquele pequeno quarto no interior de Brownwood. 


			Após alguns meses, ele passou a se sentir melhor em relação ao ritmo que a cidade lhe impusera, o que fez dele mais leve para, agora sim, conseguir olhar e ver, admirar o que tinha ao redor sem ser sufocado pela ansiedade ou por algo parecido com medo.


			Suas aulas eram boas, ele gostava dos professores e tivera a oportunidade de conversar com alguns colegas, inclusive uns que eram do Texas também. Mas ainda era cedo para se sentir confiante a ponto de afirmar que fizera amigos em sua nova cidade, porque ele não sentia muita abertura nas novas pessoas que conhecia, desvestindo suas armaduras intelectuais e expondo suas vidas verdadeiras.


			Até que, certo dia, na mesa da biblioteca, ele conheceu pessoas com quem estabeleceu uma conexão especial já nos primeiros minutos de contato: Jason Horvat e a auspiciosa jovem Margot Mortensen.


			Jason, um estudante de computação, era um jovem alto de cabelos loiros. Sua figura magra e desengonçada refletia levemente uma aparência que alguns chamariam de nerd, mas, ao contrário do que aparentava, ele era uma pessoa bem sociável, aventureira e extrovertida. Ele tinha um jeito peculiar de andar e um sotaque estranho, mas sua personalidade era cativante, seu olhar era meigo e muito receptivo a todos.


			Margot, por sua vez, era uma jovem inteligente, de estatura baixa, magra, com lindos olhos azuis e cabelos pretos que caíam sobre os ombros. Descendente de franceses, ela irradiava charme e tinha um sorriso encantador. Filha única, mudara-se recentemente de onde vivia com a mãe, em São Francisco, para fazer o mesmo curso que Ethan; eram colegas em algumas disciplinas. Assim como ele e Jason, Margot enfrentara os desafios de se adaptar à cidade, o que ajudou a fortalecer o vínculo entre os três estudantes, de certa maneira.


			Após as aulas, eles costumavam marcar encontros na velha biblioteca pública, localizada a poucos quarteirões da residência de Ethan, a mesma onde se viram pela primeira vez; e terminavam o dia em uma elegante cafeteria na rua East 96. Ali, aproveitavam para estudar juntos, compartilhar algumas de suas histórias pessoais engraçadas e às vezes até tirar um cochilo. 


			A vida em Nova York não estava sendo nada tranquila, nem perto do que ele pensara que seria. Ele se viu imerso em uma rotina intensa de estudos, principalmente na temida econometria, algo que ele não imaginava ser tão complicado, mas que estava gostando. E, com isso, então, o tempo parecia fugir entre páginas de livros, anotações e aulas, deixando-lhe pouca oportunidade para explorar além dos limites de seu bairro ou de sua rota convencional até a parte baixa de Manhattan, onde ele adorava caminhar após as aulas.


			Entretanto, à medida que o ano se desdobrava, Ethan começou a desenvolver uma rotina mais ajustada durante a semana e assim conseguia conhecer melhor a cidade. Ele reservava horas para se aventurar pelas ruas movimentadas de Nova York.


			Em uma tarde, o clima estava um pouco chuvoso, mesmo assim ele saiu, já que conseguira algum tempo livre. Quando deixou a universidade, seguiu para o Edifício Chrysler e depois caminhou até o Grand Central Terminal, onde permaneceu por algumas horas escutando todo o barulho e observando as pessoas andarem com pressa nas mais diversas direções, quase todas com os celulares nas mãos.


			Em outro dia, ensolarado, finalmente encontrou um momento para visitar o zoológico, que era onde ele queria ir desde que chegara à cidade, e lá teve a oportunidade de conhecer animais exóticos, alguns que nunca vira na vida. Ele levou sua máquina fotográfica e fez questão de registrar alguns animais, principalmente os pinguins, os macacos, as focas e um leopardo da neve.


			Além disso, Ethan dedicava algumas tardes a explorar museus icônicos que eram marcos na cidade. Perdeu-se caminhando nos corredores do Museu Metropolitano, viu obras de arte de valor inestimável contando incríveis histórias de épocas passadas, coisas que só conhecera em livros e revistas. Também visitou o Museu de História Natural, maravilhando-se com os esqueletos dos dinossauros que pareciam saltar à sua frente, sentiu-se uma criança lá dentro; do que ele mais gostou, porém, foi da enorme estátua de Theodore Roosevelt na entrada, o que foi engraçado, porque ela não fazia parte da coleção do museu.


			Contudo, era nas cafeterias — não apenas a Starbucks, mas também nas pequenas, escondidas pelos bairros da cidade — que ele encontrava refúgio. Entre xícaras de espressos, macchiatos e cappuccinos, Ethan absorvia as conversas ao redor, os diferentes sotaques e nacionalidades e muitas histórias de vida. Ficava fascinado; aquilo parecia um pequena sala onde cabia o mundo. Assim, em cada xícara, ele descobria a riqueza cultural que continha em Nova York.


			Morar em uma grande metrópole como essa é uma experiência transformadora para qualquer pessoa. A cada esquina surgiam novas possibilidades de entretenimento para Ethan, belos cafés, restaurantes de culinária exótica e livrarias repletas de páginas esperando para serem descobertas.


			Apesar de estar feliz com a mudança, porém, nem tudo era fácil. Seus pais economizaram muito para pagar a faculdade dele, mas os custos foram orçados de maneira subestimada, porque as contas não batiam muito com a realidade. Ele morava em um apartamento bom, do qual já pagara o valor do ano, mas restavam as demais despesas. Agora seu dinheiro estava cada vez mais escasso devido também a gastos com alguns materiais acadêmicos que precisara comprar, e principalmente porque contava com um dinheiro que os pais iriam enviar para ele, o que não aconteceu: um imprevisto no restaurante os obrigara a usar a reserva para pagar fornecedores e outras pendências que o estabelecimento tinha com os bancos. 


			Ciente das dificuldades, Ethan entendeu que era o momento de economizar o pouco que tinha e aumentar sua renda; isso já estava nos seus planos desde que saíra de Brownwood. Ele decidiu resolver as coisas do seu próprio jeito, como seu pai havia lhe ensinado. Começou então a busca por um emprego de meio período ou algum estágio na universidade, algo para cobrir os custos diários.


			Mal sabia ele que essa necessidade o levaria a novos caminhos que jamais poderia imaginar e que isso mudaria sua vida em pouco tempo. Algo com poucas chances de ocorrer em outra cidade qualquer. 


			No sábado, após terminar de tomar seu café da manhã com deliciosas panquecas e ler por alguns minutos, Ethan decidiu que seria ótimo sair para relaxar e, quem sabe, se exercitar ao ar livre um pouco, se as dores nas costas permitissem. Ele então tentou se alongar em casa antes de sair, mas sentiu um pequeno desconforto na lombar; optou então por não correr e apenas caminhar. 


			Desceu do prédio e foi até o parque em frente. Atravessou a rua e já avistou o lago, pegou o caminho da esquerda e seguiu descendo em direção à parte baixa do Central Park, admirando a paisagem repleta de árvores e a vista de alguns prédios da cidade por cima de suas copas.


			Depois de uma boa distância percorrida, Ethan parou um pouco para apreciar um esquilo à beira da pista. Ele também viu, perto dali, famílias passeando com seus filhos, pessoas andando de bicicleta e outras caminhando com seus cachorros, inclusive brincou com um beagle que acompanhava uma linda garotinha e sua mãe. As duas estavam jogando uma bolinha para ele; a bola correu até os pés de Ethan, que a pegou, atraindo o cachorro e, logo em seguida, a garotinha. O nome dela era Antonella e tinha sete anos. Ela contou que seu cãozinho tinha dois anos. Sua idade e a do cão foram reveladas mostrando os dedinhos de suas mãos e um sorriso tímido, enquanto a mãe, um pouco mais atrás, conversava ao telefone e vigiava a filha. 


			Após uma conversa interessante com a garotinha, ele se sentou em um banco um pouco mais à frente e observou outras pessoas passando, aproveitando a atmosfera tranquila e serena do parque. Percebeu que ali era um lugar onde as pessoas podiam se conectar com a natureza, com animais e com outras pessoas e assim esquecer, mesmo que por um momento, o ritmo acelerado de Nova York. Agora ele entendia por que havia tantos parques espalhados pela cidade; não se tratava de estética pura e simplesmente, e sim de uma necessidade de quem vivia ali.


			Para Ethan, tudo aquilo era como se fosse um grande livro com incontáveis páginas, cheias de histórias e de personagens para conhecer. E ele estava determinado a tentar ler cada uma dessas páginas e a mergulhar fundo nessa nova aventura. Por mais que a mudança para uma grande cidade tivesse sido um pouco assustadora no começo, ele se sentia empolgado por ter a oportunidade de viver em um lugar tão cheio de histórias e também escrever a sua.


			Em outro dia, decidiu continuar caminhando, só que agora pelas ruas do Upper East Side, em direção à Times Square. Ele ia explorando as calçadas, contornando barras de andaimes, desviando das pessoas, de turistas fazendo selfies e de falsos monges pedindo dinheiro. Ethan também estava procurando um lugar onde pudesse trabalhar, meio período, de preferência. Caminhou sem pressa, para melhor observar as coisas, e conversou com alguns comerciantes locais, mas nada. Então, já muito cansado e ficando tarde, desistiu de procurar e pensou em voltar para casa. Não havia mais expectativa de encontrar alguma oportunidade, e os cartazes que vira eram para empregos em tempo integral, o que no momento seria impossível por causa de suas aulas.


			A alternativa era procurar em outro bairro, mas isso ele poderia fazer usando o computador; não haveria a necessidade de caminhar pelas ruas. Então, dessa vez, optou por conhecer a região onde residia.


			Já retornando, ele subiu a Madison. Mais à frente, comprou um jornal para levar para casa, quem sabe podia encontrar alguma coisa nele. Decidiu dobrar na próxima esquina para continuar subindo pela Quinta Avenida, que daria em frente ao seu apartamento. Lembrou que a cafeteria ficava no caminho, bem ali na rua 96, e pensou em parar, pois estava faminto. Quando a avistou, com as pernas cansadas e o jornal nas mãos, viu que o gerente estava parado na calçada, parecia estar consertando algo. Ethan se aproximou e percebeu que o homem estava colando na vidraça um pequeno cartaz de anúncio de vaga de emprego: precisavam de um garçom que trabalhasse no período da tarde até o fechamento. 


			Com o coração batendo forte, Ethan entrou no estabelecimento e se dirigiu ao balcão, onde o gerente estava arrumando algumas xícaras. Ele cumprimentou o homem, que parecia meio ranzinza, e perguntou sobre a vaga. O gerente, um velho com um bigode branco de uma inteligência visivelmente acima da média a julgar pela maneira como cuidava do lugar, tinha boa memória, pois o reconheceu.


			— Você é um dos jovens que vêm aqui durante a semana? Que fica ocupando as mesas? 


			Um pouco espantado diante da pergunta, ele pensou: E agora? Estou ferrado, já perdi essa vaga! Envergonhado, confirmou, assentindo lentamente, com um pequeno sorriso e exibindo um olhar de tristeza ao mesmo tempo — com certeza sua chance de arrumar o emprego tinha ido para o espaço. Enquanto isso, passando a mão pela longa barba, Jack, o gerente, olhou para o teto e depois voltou a olhar para Ethan.


			— Já tem algum tipo de experiência? 


			— Sim, já trabalhei no restaurante da minha família, no Texas. 


			Foi então que o velho Jack levou a mão ao bigode e pousou em Ethan um olhar intimidador. Ao poucos foi soltando o ar dos pulmões e, depois de uma breve pausa silenciosa, disse:


			— Tudo bem, vamos fazer um teste! — O velho falou isso com as mãos apoiadas na cintura e um olhar de desconfiança que escaneava Ethan dos pés até a cabeça com um ar de julgamento. — Você pode começar na segunda, terá uma semana para me provar que serve para a vaga. Terá apenas uma chance.


			Ele mal podia acreditar que tinha conseguido o emprego, e ainda em um dos lugares que mais frequentava. Naquele momento, a felicidade irradiava no coração  do jovem.


			Ansioso para começar logo, foi para casa e não conseguiu dormir, tamanha a euforia provocada pela notícia. Conseguiu pegar no sono já de madrugada, mas às 6h37 do domingo ligou para sua mãe para contar a boa notícia. Acabou acordando os pais, porque em sua cidade natal era duas horas mais cedo que em Nova York — em êxtase, ele nem se lembrou da existência do fuso horário. 


			Passou a tarde fazendo algumas leituras, jantou, tomou banho e preparou suas coisas para iniciar sua segunda-feira mais importante das últimas semanas.


			No dia seguinte, como sempre fazia ao sair de casa, foi até a estação de metrô mais próxima. Dali, o trajeto era curto e rápido até a universidade. Após a aula, encontrou-se com Margot e Jason, a quem contou a novidade sobre o novo emprego. Eles ficaram felizes por Ethan. Jason perguntou a ele, de brincadeira, se poderia tomar café sem pagar. Ethan balançou a cabeça. As horas passaram e ele se apresentou para seu primeiro turno. Jack o aguardava de braços cruzados e com um olhar intimidador.


			Ele apresentou Ethan para Rose, Melissa e Scott, os principais funcionários do lugar. Melissa Harper era quem comandava a cozinha da cafeteria. Nascida em Boston, tinha morado com uma tia que era professora de piano no Brooklyn até pouco tempo antes; agora estava vivendo em Tribeca. Ela, que sempre sonhara ser chef de cozinha e ter seu próprio restaurante, juntava dinheiro para custear seus projetos. 


			Já a tagarela Rose Martinez era imigrante mexicana,  mãe solo de uma menina de onze anos, que no momento morava com a avó em San Diego. Ex-empregada doméstica, trabalhava como garçonete havia sete anos e era a melhor da cidade, pelo menos foi assim que o velho Jack a apresentou.


			Scott Lucchese, “o italiano”, era um jovem barista habilidoso que só usava camisa xadrez em qualquer ocasião, não importava o lugar ou clima. 


			Em seu primeiro dia, Ethan passou um pouco por cada setor para entender o processo do local e depois assumiu sua função. E assim seguiu o dia, cheio de novidades e aprendizados. No fim do expediente, ele já sabia o cardápio de cor.


			— Amanhã nos vemos no mesmo horário. Até que você leva jeito, rapaz.


			Com o novo emprego, as tensões financeiras ficaram para trás. Agora sua vida começava a tomar um caminho mais estável, o que ele desejava desde que chegara à cidade.


			Chegou então o dia de seu aniversário. Ele não esperava comemorá-lo até pouco tempo antes, mas mudara de ideia, convencido pelo poder persuasivo de Margot. Ethan decidiu celebrar a data com seus amigos em uma churrascaria, pois não havia conhecido nenhuma na nova cidade. Assim, esse dia especial foi passado saboreando um T-bone assado ao ponto.


			O inverno nova-iorquino chegou e uma frente fria se aproximava. A rotina ainda era a mesma, de casa para a universidade, da universidade para o trabalho, do trabalho para casa. Com a temperatura caindo muito rápido, ele percebeu que precisava comprar algumas roupas para enfrentar o inverno, então convidou Jason para o acompanhar até uma loja.


			Os dois se dirigiram a um grande outlet localizado na Broadway. Jason ficou deslumbrado com a variedade de produtos disponíveis no lugar. Realmente havia muita coisa, mas Ethan entrara focado em adquirir os itens que já buscava, nada além do que precisava; ele era assim, gostava de planejar tudo, hábito que adquirira trabalhando no restaurante de seus pais, onde era o responsável pelo estoque e pelas compras. Os dois amigos subiram até o segundo andar, Jason comprou uma jaqueta preta com detalhes vermelhos e Ethan uma jaqueta branca com detalhes azuis, um par de luvas e uma touca, que ele nunca pensara que um dia usaria.


			A cidade recebeu a neve naquele mês, o que fez o Central Park mudar do verde para o branco em poucas horas. O Natal se aproximava e Martha, mãe de Ethan, veio lhe fazer uma visita. Ela trouxe para ele um lindo suéter que havia tricotado, além de uma torta de maçã.


			Adam ficou em Goldthwaite para passar o Natal com Bob, seu velho pai, que mandou um belo presente para Ethan: uma velha máquina de escrever que pertencera a sua avó Elizabeth; ela adorava escrever poemas e cartas para Bob quando iniciaram o romance que resultaria no nascimento de Adam. A pequena máquina era uma relíquia de família, antes pertencente ao tio-avô de Ethan, que morrera na Primeira Guerra Mundial. 


			Ele e Martha andaram pelas ruas enfeitadas, caminharam pelo bairro e ele a levou para conhecer a cafeteria. Entre muitas tortas, bolos, cafés e andanças pelo Central Park iluminado, viram crianças fascinadas pelas luzes e os enfeites nas árvores, pessoas tirando fotos e gravando vídeos com seus celulares.


			Foi assim que os dois curtiram os últimos dias do ano. Esse tempo foi um grande presente de Natal para ambos, principalmente para Ethan, que nunca havia feito coisas assim sozinho com Martha. Na verdade, em alguns momentos ele esquecia que ela era sua mãe e se sentia passeando com uma amiga mais velha e experiente.


			Martha voltou para Brownwood em uma noite com a certeza de que as coisas estavam bem com Ethan e agradecida por ter passado alguns dias com o filho.


			Dias depois, enquanto atendia um cliente regular na cafeteria, Ethan percebeu algo estranho acontecendo na entrada do estabelecimento, um burburinho. Era um grupo de quatro pessoas que estava parado à porta, todos com olhares nervosos.


			Ethan se aproximou para ver se poderia ajudá-los. Pareciam estar discutindo em voz baixa, ele percebeu que estavam com dificuldade para se comunicar. Alguns pareciam falar em uma língua que ele não reconheceu, algo semelhante ao alemão; podia ser polonês, quem sabe.


			Ethan manteve a calma diante da confusão e tentou ajudá-los da melhor maneira possível. Ele os guiou para uma mesa e tentou conversar com o grupo. Pelo que conseguiu perceber, estavam procurando um lugar para descansar e tomar café, mas pareciam estar perdidos e meio ansiosos. Enquanto conversavam, Ethan percebeu que eram turistas, tinham acabado de chegar de outro país e estavam tentando se orientar na cidade. 


			Os novos clientes se mostraram muito gratos por sua ajuda. Acabaram passando cerca de duas horas no café, desfrutando da comida e da bebida e conversando com Ethan sobre a cidade; apesar de falarem um inglês sofrível e com sotaque carregado, tudo deu certo.


			No fim da tarde, quando os turistas finalmente partiram, Ethan estava exausto. Ele sabia que aquele dia seria lembrado não só pelos clientes estranhos, mas também pelos que testemunharam o cuidado e atenção que dera a eles. Ele se sentiu verdadeiramente útil sabendo que seu trabalho era muito mais do que servir café: ele estava ali para ajudar as pessoas a se sentirem confortáveis, pelo menos naquele momento, naquele local. 


			Algumas horas depois, já era noite. Um pouco antes de o estabelecimento fechar, um homem apressado entrou na cafeteria, que olhou o menu e pediu um espresso sem nem sequer olhar para os olhos de Ethan. Ele preparou a bebida e a entregou ao homem, que pagou e saiu apressadamente, olhando para uma foto. 


			A noite avançou, com clientes estranhos e solicitações bem específicas, como a mulher que pediu um café descafeinado com chantili e granulado, o homem que pediu um café com leite com um pouco de açúcar e canela e a senhora que pediu um chá de hortelã com um cubo e meio de açúcar separadamente. Ele lidava com todos com muita atenção; sua missão era garantir que todos saíssem do café satisfeitos.


			Dias depois, já no início da primavera, entrou na cafete­ria um homem usando um terno azul-marinho, sapatos muito bem engraxados, a autoconfiança estampada no rosto. Ethan nunca o havia visto ali. Ele pediu um macchiato duplo enquanto lia atentamente o Financial Times. Ethan levou o café para o homem, que o recebeu em silêncio. Alguns minutos depois, o sujeito levantou os olhos, acenou com a mão para chamar Ethan até a mesa, pediu outro café e comentou:


			— Bons cafés! A importação está mais cara este ano para nós, mas vale sempre investir em boas cafeterias, não importa o ano. Concorda comigo? — Depois das perguntas impulsivas e inesperadas, o homem riu e balançou a cabeça. Levantou a mão. — Não precisa me responder, desculpe atrapalhá-lo! Perdoe-me a impulsividade.


			Mas Ethan o surpreendeu com uma resposta segura. Depois de ouvi-lo, o homem se mostrou impressionado e comentou que ele sabia bastante sobre a qualidade dos grãos, as recentes mudanças nas políticas de importação e o valor atual do café, baseando-se em fatos sólidos e em notícias atuais sobre o mercado financeiro e a importação.


			Com um olhar desconfiado, o sujeito baixou o jornal, ainda em silêncio e pensativo. Então, sem pensar mais, chamou Ethan para conversar, pediu para ele se sentar um instante à mesa e se apresentou.


			— Me chamo Leonard Smith, e confesso que estou curioso. Não conheço muitos jovens com tanta clareza sobre esse assunto. Como você sabe tanto sobre economia? Você estuda? 


			— Estudo na NYU, senhor — respondeu Ethan, sentindo-se um pouco desconfortável, pois achara a abordagem um tanto invasiva.


			— Ótimo! Tenho uma oportunidade de estágio em uma pequena empresa. Você tem interesse?


			O coração de Ethan disparou, e ele olhou diretamente para os olhos do homem, respondendo de imediato: 


			— Sim, eu tenho. Mas por que me ofereceu a vaga?


			Leonard explicou: 


			— Um dia você entenderá que experiência nem sempre é o mais importante. O que contou foi sua postura comigo e com os demais clientes aqui. Qualquer outra habilidade pode ser ensinada.


			Leonard então se levantou, limpou a boca com um guardanapo, tirou um cartão do bolso e disse a Ethan:


			— Talvez seja o seu dia de sorte. Vou deixar o meu telefone. Ligue para mim amanhã e eu explico tudo. 


			Ethan congelou, ainda sem acreditar na realidade do que estava acontecendo ali, algo muito estranho e nada convencional. 


			— Sim, combinado, senhor Leonard. Obrigado! 


			Depois dessa conversa, o dia seguiu normalmente e Ethan, no fim do expediente, falou de seus planos para Jack, que não gostou a princípio, porque apreciava muito o trabalho de Ethan, mas compreendeu a situação. Ele alertou Ethan para uma política interna da cafeteria:


			— Espero que tenha sucesso, porque não costumo recontratar quem pede para sair. 


			— Certo, terei sim, senhor! — afirmou Ethan, com frio na barriga, temendo estar cometendo um grande erro.


			O velho Jack iria precisar de um substituto imediato para ocupar a vaga, e Ethan indicou Jason. Jack concordou e assim foi definido; Jason ficou feliz pela oportunidade, e mais ainda com a possibilidade de trabalhar com café, o mesmo negócio no qual sua família empreendia. 


			Agora, Ethan era o novo estagiário da Odlen Capital e acabava de aterrissar nos corredores de Wall Street. A partir desse dia, o “lobinho texano” começou a uivar pelo coração do mercado financeiro americano. 


			Ele sabia que não seria nada tranquilo, pois nunca trabalhara para uma empresa tão grande. Em parte, ele se sentia inseguro e receoso, com medo de não conseguir atender às expectativas mínimas para permanecer no cargo — afinal, era novo e ainda não completara seu curso na universidade —, porém, a proposta de Leonard era convidativa por apostar em novos talentos. Era uma oportunidade realmente especial.


		




		

			CAPÍTULO II


			O inverno passou, a neve começou a derreter, mas ainda estava muito frio na grande Nova York. Enquanto a cidade despertava para mais um dia movimentado, Ethan encontrava-se em um sono tranquilo em seu apartamento. Um lugar que já considerava seu lar; ele sabia o quanto era difícil encontrar um imóvel com aquela vista e a localização privilegiada. 


			O espaço era modesto, apesar de estar localizado na Quinta Avenida — ficava na parte alta no East Harlem. Tinha um bom tamanho e era aconchegante, as paredes eram cinza da cor do cimento, com exceção da sala, que tinha tijolos expostos em algumas paredes, com alguns pregos e pequenos ganchos. Próximo à mesa e de uma das janelas havia um quadro na parede, que já estava ali antes de Ethan chegar. Era uma antiga fotografia em preto e branco de Frank Sinatra, tendo na parte de baixo, em letras douradas e com uma caligrafia delicada, um trecho de uma de suas músicas: “If I can make it there, I’ll make it anywhere”.


			A sala ocupava a maior parte do imóvel. O quarto de Ethan ficava no fim do curto corredor, ao lado da cozinha, que tinha um fogão com forno ao lado de uma terceira janela e um micro-ondas acima, além de uma antiga lava-louças embutida no armário próximo à pia. 


			A cozinha era pequena, mas não era sufocante por contar com uma abertura na parede que fazia divisa com a sala, onde ficava a bancada. Ele colocara o sofá de três lugares que já existia ali na parede oposta, perto do aquecedor, delimitando o cômodo com um tapete e uma pequena mesa de centro baixa feita de um palete de madeira sobre o piso laminado de madeira, que revestia quase todo imóvel, exceto a cozinha e o banheiro. Estes tinham o piso branco com finos veios acinzentados e metais cor de cobre. 


			Duas grandes janelas de metal preto voltadas na direção do Central Park se estendiam quase até o chão, dominando a sala, uma delas servindo de saída para a escada de incêndio. Na da direita ficava o aquecedor, e a da esquerda, essa sim era sua janela e televisão. Através dela ele vislumbrava o Central Park, um oásis de verde que se estendia diante de seus olhos, e ainda conseguia ver o brilho do sol sobre o rio Hudson ao fundo. Essa janela era especial, pois nela às vezes alguns pássaros faziam visitas pela manhã.


			Em frente à janela da sala estava a poltrona que Ethan havia ganhado de seu pai, Adam, o único móvel realmente seu no pequeno apartamento. Um objeto de valor sentimental muito grande, pois pertencia a sua amada avó, que passava horas sentada nela, imersa em suas leituras. A poltrona agora tinha um novo propósito: era um local de reflexão, onde ele podia se entregar às palavras que fluíam das páginas dos seus livros na maioria das manhãs.


			Os primeiros raios de sol iluminaram a ilha de Manhattan, enquanto o despertador ecoava a introdução de uma música do Pink Floyd. Era hora de acordar e encarar mais um dia. Ethan despertou com energia naquela manhã de céu azul. Cantarolando, tomou um banho para descer e pegar o metrô. 


			Ele preparou seu café e partiu para mais um dia na universidade. Depois seguiu direto para o trabalho em seu novo segundo lar, a Odlen Capital, onde trabalhava no período da tarde de segunda a quinta-feira e às vezes de manhã nas sextas-feiras.


			Nas ruas, as pessoas também começavam suas rotinas enquanto outros a terminavam. Durante a tarde, dentro da Odlen, as coisas esquentavam a cada semana que passava. O comércio mundial estava em alta, assim como o turismo, impulsionando o mercado financeiro.


			— Boa tarde, senhor Leonard! — disse Ethan, entregando um dos copos de café ao chefe.


			— Boa tarde! Como vai? — Leonard respondeu, segurando alguns papéis.


			— Eu trouxe café. O senhor quer?


			— Muito obrigado, Ethan. Quero, sim. Pode deixar na minha mesa.


			Discretamente, ele sentia que Ethan era a escolha certa para o cargo em sua empresa; na verdade, não restavam dúvidas; ele o havia surpreendido desde que chegara.


			— Nos vemos mais tarde, pessoal. Quero os relatórios na minha mesa hoje, pois a reunião com os traders é amanhã. Até breve!


			— Tudo bem. Até mais tarde! — responderam os membros da equipe, enquanto Ethan se afastava para encontrar Paul, que entrava com uma caixa de rosquinhas.


			Enquanto caminhava, ele olhou para o lado e observou seu reflexo nos vidros do escritório. Então, lembrou-se da insegurança que sentia quando contratado. A insegurança não tivera chance de crescer e agora ele estava ali, vivendo aquela oportunidade.


			Do lado de fora da Odlen, o mundo não parava. Era véspera de Ação de Graças. O desejo de consumir era alto por parte dos moradores da cidade e dos turistas. Em meio à agitação, Ethan era apenas mais um estagiário na fervorosa e epicentral cidade financeira. Enquanto a equipe se reunia, conversas aleatórias ecoavam pelo ambiente, criando um clima descontraído. Era a energia vibrante da Odlen Capital, onde o trabalho e as relações pessoais caminhavam lado a lado.


			Terminada mais uma reunião longa, daquelas com conversas improdutivas que não levavam a lugar nenhum, mais um dia ia embora, com dezenas de relatórios entregues a Leonard, um deles sobre um novo grupo que fabricava defensivos agrícolas. Algo para seguir em análise mesmo durante o fim semana, porque o mundo dos negócios não tira folga, mesmo depois que o pregão termina. Para aliviar a tensão do dia, Ethan decidiu convidar Paul Byrne, seu colega de trabalho, para beber uma cerveja e ver uma banda tocar no Bronx. O bar era bom, com mesas de madeira e luz baixa; tocava rock, blues e country, tinha estilo redneck e pertencia a um homem chamado Dean, que migrara do Canadá alguns anos antes.


			— Paul, vamos sair hoje? Pensei em irmos ao Dean’s.


			— Obrigado, acho melhor você ir sozinho.


			— Qual é? Estou te convidando! Vamos tomar umas cervejas.


			— Estou precisando de algo mais forte, um Whiskey talvez.


			Eles se acomodaram em uma mesa próxima ao balcão e pediram as bebidas. A música preenchia o ambiente, levando Ethan de volta a Brownwood em seus pensamentos.


			Assim que entrou, ele percebeu uma linda garota de camisa jeans sentada a uma mesa perto da parede, mais próxima do palco. Ela segurava uma caneta e o encarava discretamente. Ele sorriu quando ela olhou, e, sim, ela sorriu também e voltou a desviar o olhar para a banda. Ethan não sabia o nome dela, mas já a vira em algum outro lugar, o que o levou a pensar que aquela não seria a última oportunidade de encontrá-la por lá. O tempo foi passando, mais garotas bonitas chegaram. Uma delas foi até a mesa deles pedir informações sobre a cidade, ficou um pouco por ali, conversando, e depois a amiga a chamou, não sem antes dar seu telefone a Paul.


			Ethan, no entanto, só tinha olhos para a jovem que notara desde o início. Ele comentou com Paul sobre como era linda a garota da camisa jeans, minutos antes de perdê-la de vista.


			— Eu acredito que ela era bonita, sim, mas já bebi muito para ter certeza — respondeu Paul.


			Os dois riram, já que Paul não enxergava muito bem de longe mesmo quando estava sóbrio.


			Ainda rindo da resposta de Paul, Ethan chamou o garçom para pedir a última rodada de cerveja. Uma noite boa, cheia de conversas e risadas e, claro, música boa. Isso resumia bem uma noite de sexta-feira no Dean’s, esse pequeno bar escondido no centro de Nova York, um lugar quase invisível, parecendo uma oficina mecânica e com um letreiro muito pequeno que estava sempre piscando nos dias de chuva.


			— Nos vemos na segunda. Ótima noite e obrigado, meu amigo.


			— É sempre bom beber com você, meu caro. 


			Paul foi sincero ao dizer isso, pois Ethan, alguns dias antes, apresentara Margot para ele em um restaurante mexicano no Chelsea Market. Esse encontro despretensioso tinha sido bom, porque, além de comer uma boa carne, Paul dera o primeiro passo com Margot — os dois começaram a trocar mensagens após aquele dia, segundo ele.


			— Enfim em casa. Banho e chá quente. É disso que preciso! — Ethan disse a si mesmo, olhando para uma garrafa de Jameson sobre a mesa. E assim deu fim a sua semana cheia de desafios, incertezas e alegrias.


			∙∙∙


			Outro dia começava com o despertador tocando, em um sábado de céu azul e com um lindo sol surgindo no horizonte, como se fosse uma chama emergindo. Ethan, que decidira ficar em casa, foi até a cozinha e preparou o café da manhã com bacon e ovos mexidos com ervas frescas colhidas em uma pequena horta que cultiva do lado de fora da janela de seu apartamento.


			Enquanto saboreava o café, leu algo no jornal que despertou sua reflexão. A matéria falava sobre os desafios enfrentados pelos artistas independentes na cidade, destacando a busca por reconhecimento em meio a tantos talentos. Ethan entendia o que eles sentiam; afinal, ele se sentia da mesma forma, como um artista em busca de espaço.



OEBPS/font/CourierNewPSMT.ttf


OEBPS/font/FrutigerLTStd-BoldCn.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/BriosoPro-ItCapt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/titulo.jpg
WAGNER RISSO

A ESTRADA
DE ETHAN

(4
Labrador





OEBPS/font/CooperBlackStd.otf


OEBPS/image/capa.jpg
WAGNER RISSO






